
As atividades agríçolas às margens da barragem do Descoberto poluem as águas com agrotóxico. O cinturão verde é a solução 

Não vai ser fácil este trabalho 
que a Caesb pretende desenvol-
ver a longo prazo, para garantir 
um abastecimento de boa quali-
dade para o Distrito Federal. 

A questão não se esgota na cap-
tação de recursos no exterior, 
mas vai exigir, sobretudo, muita 
paciência para acabar com todos 
os tipos de desmandos que já 
acontecem às margens do Desco-
berto. Para aplicar seu projeto 
educacional, os técnicos vão gas-
tar multa conversa, principal-
mente para convencer sobre a ne- 

cessidade de alterar a atividade, 
daqueles que lá estão instalados e 
poluindo á vontade. 

O proprietário da gleba 1021, 
em Brazilândia. José Gaspar de 
Andrade. personifica um destes 
casos. Nos últimos dois anos ele 
passou a se interessar pela cria-
ção de suínos. 

Demonstrando estar bem atua-
lizado sobre a legislação existen-
te, ele contesta esta ação do Go-
verno voltada unicamente para 
os produtores rurais. E sobre a  

perspectiva de uma possível falta 
d'água, caso estas medidas pro-
postas não sejam adotadas, ele 
indaga: 

"O que o Governo fez com 
aqueles que ãçabaram com as pe-
quenas captações, devido ao 
plantio exagerado de eucalip-
tos?" 

Na conversa que teve ontem 
com a engenheira da Caesb, José 
Gaspar fez uma rápida conta pa-
ra demonstrar a procedência de 
seus argumentos. Segundo ele,  

um pé de eucalipto, por exemplo. 
consome em média 200 litros d'á-
gua por dia. Se num hectare é 
possível plantar 800 pés, isto sig-
nifica um consumo mínimo diário 
de 160 mil litros d'água. "Quan-
tas vezes a mais isto significa, se 
comparedo ao consumo das flo-
restas nativas que foram derru-
badas para plantar eucaliptos?" 
Indaga o produtor, salientando 
que esta pergunta é fruto de 15: 
anos de observação, com o que ,  

aconteceu nos mananciais brasi-
lienses. 

Estratégia de produtor é incriminar terceiros 

Animais e agrotóxicos ameaçam Descoberto  
JOSE DA CRUZ E SOUZA  
Um matadouro de fran-

gos, que abate até 1 mil 200 
aves por dia. e uma pocilga 
com capacidade para criar 
500 porcos simultaneamen-
te, são as duas atividades 
potencialmente poluidoras 
que hoje estão em pleno de-. 
senvolvimento na bacia da 
barragem do Descoberto. 
responsável pelo abasteci-
mento de água de parte do 
PlanoPiloto e de sete saté-
lites, entre elas Taguatinga 
e Ceilándia. 

Como se isto não bastas-
se, a Caesb ainda enfrenta 
outra situação. também 
gravíssima e aflitiva para a 
população, envolvendo 479 
chácaras demarcadas na 
mesma área, além de inva-
sões e outros arrendamen-
tos que usam e abusam dos 
agrotóxicos. 

O Decreto 88.940, de 1983. 
que criou a área de prote-
ção ambiental. diz no arti-
go quinto que as barragens 
existentes ou futuras, desti-
nadas ao abastecimento de 
água. terão uma faixa de 
125 metros a partir do espe-
lho d'água. Mas além de a 
distância ter sido calculada 
sem qualquer critério téc-
nico. o que a torna insufi-
ciente para a proteção, a 
legislação. a exemplo de 
tantas outras, também não 
é respeitada e o abuso é a 
prática comum, como se ,  
tudo fosse legal. 

Assim, observa-se a in 
tensidade dessas chácaras 
— algumas de até 50 hecta 
res — que prosperam mes-
mo às margens do lago que 
forma a barragem do Des-
coberto. Isto significa, na 
prática. que todo agrotóxi-
co utilizado nestas planta-
ções é absorvido pelo terre-
no e. com  as enxurradas 
das chuvas. é jogado com 
fartura dentro do lago. 

HABITO 

A engenheira agrônoma 
Eliane Fortis Silveira An-
jos. do Departamento de 
Tecnologia Ambiental da 
Caesb, diz que é possível 
compatibilizar o uso ade-
quado da bacia, que não ex-
clusivamente para o abas-
tecimento da cidade. -Mas 
isto é uma questão de cons-
cientização e demanda 
tempo para alterar este há-
bito", explica a engenhei-
ra, que ontem circulou com 
a imprensa pelos locais 
considerados de maior gra-
vidade. 

Na gleba 1021 de Braz-
lândia, por exemplo, há 
dois anos foi instalada uma 
pocilga onde são criados 
porcos da raça Atindrace. 
Os dejetos desses animais.  

com alta concentração de 
nutrientes orgânicos. são 
canalizados para um poço. 
servindo de excelente adu-
bação para a agricultura. 
ali desenvolvida de forma 
consorciada. Acontece que 
além da decantação dessa 
matéria orgânica, o que fa-
cilita sua infiltração no so-
lo, as enxurradas também 
se encarregam de levá-la 
para dentro do córrego Bu-
canhão, um dos que desa-
guam no Descoberto. 

Na Chácara Londrina. 
também em BrazIândia, 
mudam as espécies. mas o 
problema não se altera. Ao 
contrário, é mais grave. 
Lá, as galinhas são abati-
das e a água da lavagem 
destas aves, assim como 
todo o material de limpeza. 
é jogada numa caixa de 
passagem de resíduos, sem 
qualquer tratamento. com  
um endereço certo: a bar-
ragem do Descoberto. No 
total, são 10 galpões que po-
dem criar até 70 mil fran-
gos e a exemplo das pocil-
gas, os dejetos das aves são 
aplicados na agricultura. 

Os problemas acabam 
por aí? 

-Não", responde a enge-
nheira Eliane, explicando 
que a barragem do Desco-
berto foi dimensionada pa-
ra produzir seis mil litros 
por segundo. mas atual-
mente a produção chega a 
cinco mil litros. A diferen-
ça está totalmente compro-
metida com a irrigação das 
chácaras "e isto também 
representa um perigo", diz 
Eliane. Isto significa que o 
assoreamento. a agricultu-
ra descontrolada, os des-
matamentos e as invasões 
provocam esta perda de ca-
pacidade produtiva da bar-
ragem e se não for contro-
lada, pode se tornar cres-
cente. 

Mas apesar de tantas 
fontes poluidoras. ainda as-
sim a direção da Caesb ga-
rante que o Descoberto não 
está contaminado. E. sur-
preendentemente. -o bra-
siliense consome uma das 
melhores águas do Pais". 
conclui a engenheira Elia-
ne. 

Arides Campos, diretor 
de Controle Ambiental da 
companhia. explicando es-
te "fenômeno", diz que a 
água dos córregos que 
abastecem a bacia percor-
re um longo percurso e a 
natureza encarrega-se de 
recompor a qualidade do 
produto. Assim. "lá onde 
cai aquela água das pocil-
gas e dos matadouros, a 
qualidade é ruim, mas on-
de se colhe. depois de trata-
da na barragem, .é boa- . 

- conclui. 

Criação de porcos: dejetos acabam no Descoberto 

Técnicos vão ao BID 
No próximo dia 13, dois 

técnicos da Caesb viajam 
para Washington, onde vão 
tentar fechar o contrato 
junto ao Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(Bid), no valor de 55 mi-
lhões de dólares (NCz$ 55 
milhões no câmbio oficial), 
destinados ao Plano de Re-
cuperação do Lago Desco-
berto, que é o responsável 
maior pelo abastecimento 
d'água de Brasília. 

Se esta etapa for venci-
da, a proposta irá em se-
guida à apreciação da dire-
toria do Banco, para vota-
ção final, já tendo recebi-
do, para tanto, a manifes-
tação positiva da Caixa •  
Econômica Federal, que 
está garantindo outros 55 
milhões de dólares, corres-
pondentes a contrapartida 
brasileira. 

Na verdade, a Caesb tem 
contratado junto a Caixa 
Econômica 40 por cento 
dessa contrapartida, que já 
vem sendo aplicada no pro-
jeto. O restante do finan-
ciamento, contudo, está 
sendo aguardado com ex-
pectativa, pois ele será des-
tinado logo à compra de 
viaturas e barcos, o que 
permitirá uma fiscalização 
mais eficaz, tanto na parte 
interna como externa da 
barragem. conforme expli- 

cou o presidente da Caesb. 
Ulisses Assad. 

O projeto de controle am-
biental do Descoberto foi 
concluído em fevereiro de 
1985, isto é, há quatro anos. 
Neste período, os proble-
mas se agravaram, princi-
palmente com o crescimen-
to desordenado da popula-
ção do Distrito Federal. 
"Com a difiçuldade de se 
obter novas fontes, busca-
mos como alternativa pre-
servar os recursos dis-
poníveis", explicou o dire-
tor da área de controle am-
biental, Arides Campos, fa-
zendo, contudo, uma previ-
são catastrófica: "Mas se 
este projeto não for cum-
prido, corremos o risco de 
chegarmos ao final do sé-
culo sem conseguir produ-
zir água suficiente para 
atender à demanda". 

O programa prevê, além 
da compra de veículos para 
a fiscalização, a arboriza-
ção de uma área de 125 me-
tros ao longo do rio, a par-
tir do espelho d'água, num 
perímetro de 33 quilôme-
tros. Além disso a Caesb 
deverá também desapro-
priar terras que ainda não 
lhe pertencem, num pro-
cesso que, independente 
das questões financeiras, 
deverá demandar trâmiteS 
judiciais intermináveis. 

IDAS 
Proibição das atividades Industriais, mesmo as re-

lativamente pequenas, como matadouros, aviários. 
Proibição da implantação de novos núcleos urba-

nos, ou mesmo o desmembramento parcial dos já exis-
tentes. 

Adoção imediata de um cinturão verde em torno do 
lago, com o plantio de espécies florestais para permitir 
o desenvolvimento do processo de retenção natural de 
nutrientes e materiais tóxicos. 

Implantação imediata de um adequado e indispen-
sável controle de reservatório, ou seja, na área que 
contribui diretamente para a formação do lago do Des-
çoberto. 

A contenção de crescimento de BrazIândia. 
C.onIr01 « -  e fiscalização das atividades agropecuá-

rias. 
Reversa,,, da drenagem urbana e do esgotamento 

sanitario cU: parte de Taguatinga e Ceilândia, situada 
_na bacia do ,no  Descoberto.  
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